










 Categoria
 Top Downloads




Entrar
Registrar
Recobrar











Pesquisar












	
Categoria

	
Top Downloads

	
	
Entrar

	
Registrar







Pesquisar











	
Home

	A Posição do Vaticano Ante a Avalanche de Refugiados no Mar Mediterrâneo 

 A Posição do Vaticano Ante a Avalanche de Refugiados no Mar Mediterrâneo 


July 5, 2017 | Autor: J. de Barros Dias | Categoria: União Europeia, Refugiados, Igreja Católica, Acnur, Vaticano, Mar Mediterrâneo 



 BAIXAR PDF 



 Share
 Embed



 Denunciar este link














Descrição do Produto


CEIRI NEWSPAPER O Principal Portal de Relações Internacionais do Brasil http://www.jornal.ceiri.com.br



A posição do Vaticano ante a avalanche de refugiados no Mar Mediterrâneo Author : J. M. de Barros Dias - Colaborador Voluntário Sênior Categories : ANÁLISES DE CONJUNTURA, EUROPA Date : 24 de agosto de 2015



Ao abrigo do disposto na Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados, aprovada em 1951, a ONU enquadra como refugiado qualquer pessoa que, “temendo ser perseguida por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas, se encontra fora do país de sua nacionalidade e que não pode ou, em virtude desse temor, não quer valer-se da proteção desse país, ou que, se não tem nacionalidade e se encontra fora do país no qual tinha sua residência habitual em consequência de tais acontecimentos, não pode ou, devido ao referido temor, não quer voltar a ele”[1]. O problema dos refugiados no Mar Mediterrâneo se adensou ao longo dos últimos anos, sendo, atualmente, um assunto que não se limita às fronteiras de nenhum país que ofereça possibilidades de abrigo e de segurança. Somente em 2014, de acordo com a Anistia Internacional, mais de 166.000 pessoas foram resgatadas de embarcações superlotadas e precárias[2]. A Marinha Italiana manteve, no âmbito da União Europeia, 1/5
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até final do ano passado, a operação de resgate Mare Nostrum, que foi substituída por http://www.jornal.ceiri.com.br uma outra de menor envergadura, a operação Triton, gerida pela Frontex, a agência encarregada de controlar as fronteiras e o problema do contrabando. Deste modo, a busca e o salvamento dos refugiados, no Mediterrâneo, voltaram a estar sob a alçada das guardas costeiras e dos navios mercantes. Muitos daqueles que procuram acolhimento na Europa são oriundos da Síria, Iraque, Líbano, Sudão e do Afeganistão, havendo também a registrar cidadãos oriundos da Eritreia e da África Subsariana, que tentam escapar à pobreza, pagando somas avultadas, em muitos casos milhares de Dólares americanos, para garantir uma viagem com destino incerto. Por motivos de proximidade geográfica com o Magrebe e o Oriente Médio, a Itália e a Grécia são os países que têm verificado o maior fluxo de refugiados na União Europeia. Segundo dados fornecidos por William Spindler, Porta-Voz do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, 2.440 expatriados perderam a vida no Mar Mediterrâneo, entre janeiro e inícios de agosto do presente ano (2015)[3]. Por outro lado, devido às políticas de imigração muito restritivas, a Europa se converteu em praticamente uma fortaleza, disposta a devolver à procedência aquele contingente humano na miséria, sem qualificações acadêmico-profissionais e, portanto, à mercê das agências humanitárias. Atento à situação dos refugiados nos países economicamente menos desenvolvidos, o Papa Bento XVI publicou, em 2011, a Exortação Apostólica Pós-Sinodal Africae Munus – Penhor por África. Neste documento, o Sumo Pontífice assinala que “milhares de pessoas procuraram, e procuram ainda, atravessar os desertos e os mares à procura de oásis de paz e prosperidade, duma formação melhor e de maior liberdade. Infelizmente, numerosos refugiados ou deslocados encontram toda a espécie de violência e exploração, senão mesmo a prisão e frequentemente a morte”[4]. Sublinhando a necessidade de se verificar a existência da responsabilidade coletiva, por todos nós, Bento XVI exorta com especial ênfase as lideranças mundiais: “Em nome do direito de quantos passam necessidade e não têm voz e em nome do respeito e solidariedade que é preciso ter para com eles, a Igreja pede que ‘os organismos internacionais e as organizações não governamentais se comprometam a uma plena transparência’”[5]. Fiel ao dever de fraternidade que a caracteriza desde a fundação, a Igreja Católica tem mantido, graças à atividade da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, de algumas agências de assistência e de Ordens Religiosas – como o Corpo Italiano di Soccorso dell’Ordine di Malta, a Caritas e os Camilianos – presença ativa junto dos refugiados. O Vaticano desenvolveu, ao longo das últimas décadas, profícua atividade junto dos deslocados e refugiados e, na atualidade, ele está na primeira linha de defesa e salvaguarda dos interesses dos mais desfavorecidos. Se a declaração conjunta do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, datada de 23 de abril passado, assinada pelo Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados, o Alto 2/5
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Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos e o Diretor-Geral da http://www.jornal.ceiri.com.br Organização Internacional para a Migração, afirma que “uma tragédia de proporções épicas está se desdobrando no Mediterrâneo”[6], devemos ter presente que, em 2013, o Conselho Pontifício para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes e oPontifício Conselho Cor Unum apresentaram as orientações pastorais relativas aos refugiados no documento Acolher Cristo nos Refugiados e as Pessoas Deslocadas à Força[7]. De acordo com Dawn Carpenter, da agência católica de notícias Zenit, “estas instruções fortaleceram e reforçaram os ensinamentos de um documento anterior, de 1992, intitulado Refugiados: Um Desafio à Solidariedade, que apresentou os ensinamentos da Igreja acerca de questões dos refugiados, numa altura em que o mundo assinalava o 40º aniversário do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados”[8]. No dia 8 de julho de 2013, o Papa Francisco visitou Lampedusa, uma das principais rotas de entrada de refugiados na Europa. Os habitantes da ilha, cognominada de “inferno no Mediterrâneo”[9], que assistiram ao lançamento ao mar, pelo Papa, de uma coroa de flores em homenagem às vítimas fatais de numerosos naufrágios, o escutaram criticar a “globalização da indiferença”[10] ante essa tragédia humana infindável. Por outro lado, Francisco tem reiterado, em intervenções de índole diversa, o cuidado a ter para com as populações refugiadas. Em seu primeiro encontro com o novo presidente italiano Sergio Mattarella, celebrado em 18 de abril passado, o Sumo Pontífice apelou à comunidade internacional para que passe a ter uma resposta comum para o problema: “É evidente que as proporções do fenômeno exigem maior participação. Não devemos nos render em nossa tentativa de solicitar uma resposta maior a nível europeu e internacional”[11]. Ao proclamar o 102º Dia Mundial do Migrante e Refugiado, que se celebrará em 17 de janeiro de 2016, e que terá lugar no contexto do Ano Santo da Misericórdia – em programa de 8 de dezembro próximo a 20 de novembro de 2016 – o Papa Francisco apelou, novamente, para que não se caia “na indiferença que humilha, no hábito que anestesia a alma e impede de descobrir a novidade, no cinismo que destrói”[12] quantos são obrigados a abandonar suas próprias terras com destino incerto. O drama que se vive no Mar Mediterrâneo é, na verdade, a expressão do individualismo subordinado, em boa medida, à dissolução dos costumes. Se assim é, os reiterados apelos do Papa em prol da dignificação da pessoa humana são, para o ser humano de hoje, a expressão de uma Humanidade perene. Se assim é, é o próprio Vaticano que, atualmente, assume o dever de, por intermédio de palavras e de obras, valorizar a abertura à História a quantos, dela, se encontram excluídos. Neste sentido, é do seio da própria Igreja Católica que surge um clamor que ultrapassa tempos e rasga fronteiras. Dom Frei Manuel do Cenáculo, Arcebispo de Évora, defendeu, no ano de 1776: “não basta que o homem deixe de obrar mal. Deve o seu procedimento ser positivamente louvável”[13] em relação àqueles que menos são, menos podem e menos têm. ------------------------------------------------------------------------------------------------
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“Banhistas da ilha grega de Kós desfrutam o Verão, enquanto refugiados sírios e de Imagemhttp://www.jornal.ceiri.com.br africanos tentam chegar à costa, depois de atravessarem parte do Mar Egeu, entre a Turquia e a Grécia. 8 de agosto de 2015” (Fonte): http://www.straitstimes.com/sites/default/files/35673678_-_08_08_2015_-_greece-migrants_greece.jpg -----------------------------------------------------------------------------------------------Fontes Consultadas: [1] Ver: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados, pág. 1 [Adotada em 28 de julho de 1951 pelaConferência das Nações Unidas de Plenipotenciários sobre o Estatuto dos Refugiados e Apátridas, convocada pela Resolução n.º 429 (V) daAssembleia Geral das Nações Unidas, de 14 de dezembro de 1950. Entrou em vigor em 22 de abril de 1954, de acordo com o Artigo 43]. Disponível online: http://www.acnur.org/t3/fileadmin/scripts/doc.php?file=t3/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Convenca o_relativa_ao_Estatuto_dos_Refugiados [2] Ver: https://anistia.org.br/sete-perguntas-sobre-os-refugiados-e-migrantes-que-estao-morrendo-mediterraneo/ [3] Ver: http://www.publico.pt/mundo/noticia/torturados-violados-e-explorados-antes-de-chegarem-aomediterraneo-1705157 [4] Ver: PAPA BENTO XVI, Africae Munus, 2011, 84. Disponível online: http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/apost_exhortations/documents/hf_benxvi_exh_20111119_africae-munus.html [5] Ver: http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/apost_exhortations/documents/hf_benxvi_exh_20111119_africae-munus.html [6] Ver: http://www.unhcr.org/5538d9079.html [7] Ver:
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http://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/corunum/corunum_po/pubblicazioni_po/Rifugiati-20 http://www.jornal.ceiri.com.br 13-PORT.pdf [8] Ver: http://www.zenit.org/en/articles/seeking-solidarity-we-are-all-refugees [9] Ver: http://www.ihu.unisinos.br/noticias/521701-papa-francisco-visita-lampedusa-o-inferno-no-mediterraneo [10] Ver: http://www.theguardian.com/world/2013/jul/08/pope-globalisation-of-indifference-lampedusa [11] Ver: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/04/papa-pede-resposta-global-a-migracao-no-mediterraneo.html [12] Ver: http://www.osservatoreromano.va/pt/news/resposta-ao-drama-dos-migrantes [13] Ver: UM RELIGIOSO DA ORDEM TERCEIRA [FREI MANUEL DO CENÁCULO], Memórias Históricas do Ministério do Púlpito, Lisboa, Na Régia Oficina Tipográfica, 1776, pág. 261.
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